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Esta breve epístola instrui deveras os crentes a que lancem mão da vida e da piedade mediante um verdadeiro conhecimento de Cristo. Este primeiro capítulo realça a importância do crescimento na vida cristã afim de que o crente realmente possa experimentar os benefícios que esta vida cristã lhe confere. Havendo iniciado pela fé, o crente deve buscar com diligência, isto é: com esforço e denodo, a excelência moral, o conhecimento, o domínio próprio, a constância, a piedade, a amabilidade fraternal e o amor abnegado, que produzem a fé madura do verdadeiro conhecimento do Senhor Jesus Cristo.

É de fundamental importância que notemos as afirmativas de Pedro, no v.2, de que a graça e a paz seriam abundantes através do conhecimento de Deus e de Jesus nosso Senhor. Esta graça e paz são estados de espírito, interiores ao ser humano, e que só conhece e possui aquele que de fato conhece pessoalmente e mais de perto a Cristo.

Continua Pedro afirmando que TUDO que precisamos para a vida e santidade foi nos dado – dado através do conhecimento daquele que nos chamou! Isto quer dizer que tudo o que de fato precisamos para vivermos a vida está ao nosso alcance mediante não um conhecimento intelectual de informações bíblicas mas, isto sim, através do conhecimento pessoal da pessoa de Jesus Cristo. Este conhecimento é prático e não teórico.

Disto resulta o fato de que temos que ter e exercer responsabilidade nos nossos atos e relacionamentos com as pessoas que nos cercam. Deste modo, a afirmativa colocada nos vs.5 a11 deve nos chamar ainda mais a atenção. Por ter-nos sido dadas todas as condições necessárias para vivermos uma vida de acordo com os preceitos divinos, cabe-nos a responsabilidade de acrescentarmos à nossa fé as grandes virtudes do ser humano: bondade, conhecimento, autocontrole (domínio próprio), perseverança, santidade, piedade fraternal e amor.

É a partir do exercício e do acrescentar destas virtudes à nossa vida que nos tornamos pessoas com firmeza e, assim nos garante a Palavra de Deus, jamais cairemos e, além disto, receberemos um grande bem-vindo no Reino Eterno de nosso  Senhor Jesus Cristo. Por isto somos encorajados a ardentemente buscarmos acrescentar estas virtudes à nossa vida – elas são a nossa segurança moral e espiritual. 

Estas coisas são de tal importância vital que Pedro afirma que estará lembrando os crentes destas verdades a tal ponto que, mesmo após a sua partida desta vida, os crentes estariam se lembrando infalivelmente das mesmas. Esta mesma atitude deve ser encontrada nos líderes, pois a exemplo de Pedro, o líder verdadeiro deixa marcas, não de sua liderança pessoal, mas de atitudes transformadas pelo conhecimento pessoal de Cristo.

Na penúltima parte, Pedro demonstra que a proclamação destas boas novas é o tema central de sua vida. A proclamação desta verdade é baseada no testemunho ocular e experiência pessoal com Jesus Cristo, não um resultado de estórias fictícias ou de elocubração intelectual e filosófica. Pedro pessoalmente foi testemunha ocular da majestade de Cristo; ele ouviu a voz testemunhal do Pai acerca do Filho. Desta forma o que Pedro diz aqui é verdade testemunhal incontestável e deve ser recebida como tal.

Finalmente, Pedro toca em um dos temas de grande debate e discussão nos dias atuais como também o foi em décadas passadas: a inspiração e autoridade das Sagradas Escrituras. Mediante o conhecimento que vem de Cristo, Pedro afirma que nós temos que entender – e isto é compulsório – temos que entender que nenhuma profecia bíblica, isto é, as que estão escritas no texto bíblico, tiveram origem na vontade e interpretação do profeta. Toda profecia bíblica é de origem exclusivamente divina, jamais teve origem na vontade humana.

Assim, em um texto bastante curto, Pedro nos mostra a grande responsabilidade que temos diante de Deus e dos homens ao tempo em que, de forma inconfundível, nos mostra que a Bíblia tem total autoridade sobre nós em assuntos de conduta e fé pois ela é a Palavra da expressa vontade de Deus para nós.

Procure você também conhecer mais a Cristo e não de Cristo afim de poder também experimentar estes benefícios inconfundíveis que o Pai divino outorga aos que crêem em Cristo.
Que Deus te abençoe neste afã. 
Amém.
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